REQUERIMENTO Nº 197/2004

Sr. Presidente,

Considerando que o diabetes é uma enfermidade que provoca o aumento da quantidade de açúcar (glicose) no sangue por falta absoluta ou relativa de insulina;

Considerando que transformamos grande parte dos alimentos que ingerimos em glicose. Essa glicose é transportada no sangue até as células, onde será usada como fonte de energia. E para facilitar esse transporte, nosso corpo produz uma substância chamada insulina, que no caso dos diabéticos, o organismo não a produz ou, não produz o suficiente, ou ainda, a insulina produzida não funciona adequadamente. Daí o aumento da quantidade de glicose no sangue; 

Considerando que os sintomas do diabetes são cansaço, perda de peso, sede, necessidade freqüente de urinar e visão turva. Já com o tempo, podem proporcionar sérios problemas nos nervos, no coração, nas artérias, nas veias e, se afetar os olhos e/ou os membros inferiores, pode provocar a cegueira num caso e a amputação no outro;

Considerando que a insulina ou comprimidos, ao mesmo tempo em que ajudam a controlar o diabetes, podem também baixar o nível de glicose no sangue, especialmente durante ou depois da prática de exercícios físicos. Outros fatores que podem levar a esse quadro são a alimentação insuficiente ou o uso de medicamentos em excesso, quando o paciente sofre a hipoglicemia;

Considerando  que existem dois tipos de diabetes: o do Tipo I - mais freqüente em jovens, cuja a falta de insulina ou sua produção insuficiente pelo corpo, obriga a aplicação de insulina. E o Tipo II - que atinge mais os adultos, pessoas com antecedentes familiares de diabetes ou com excesso de peso, que produzem insulina que não funciona de forma adequada. Caso este, em que a alimentação adequada, exercícios físicos, controle de peso e, em alguns casos, medicamentos, sejam comprimidos ou insulina, ajudam no seu controle;

Considerando que na nossa cidade, muitos pacientes diabéticos em tratamento na rede municipal de saúde utilizam a insulina como um hormônio protéico fundamental no processo de controle da taxa de glicose no sangue;

Considerando que após conversar com alguns pacientes em tratamento, a questão atiçou minha curiosidade e, buscando informações na Internet, observei que a insulina humana tornou-se uma história de sucesso internacional, já que nenhuma outra insulina podia chegar ao seu grau de tolerabilidade. E, embora leigo sobre questão tão complexa, compreendi que pacientes que, anteriormente, receberam tratamento com insulinas animais por um longo período, geralmente necessitam de maior controle na dosagem da insulina humana, para evitar uma possível hipoglicemia. Entretanto de acordo com depoimentos de profissionais que atuam na área, como os de endocrinologistas, possíveis variações no quadro clínico do paciente podem ser avaliadas durante o tratamento, para adequação do uso do medicamento;
Considerando que a insulina humana tem sido prescrita no tratamento do diabetes para vários pacientes da rede municipal de saúde, que, não fugindo à regra de outros tipos de pacientes, são pobres em sua grande maioria e, de acordo com informações recebidas, por tratar de medicação não fornecida no Programa de Diabetes, encontram dificuldades para comprá-la e seguir a orientação médica;  

Considerando enfim, que o medicamento, propriamente dito, equivale à um baixo custo. Entretanto, a falta de uma regularidade na sua aplicação, em detrimento às prescrições médicas, podem resultar em conseqüências graves e custosas, comprometendo o tratamento regular, prejudicando a qualidade de vida do paciente e encarecendo os custos da área, com o tratamento das causas originadas pela interrupção do tratamento anterior.  
Requeiro à Mesa, após ouvir o Douto Plenário, nas formas regimentais, que seja oficiado o Diretor do Departamento Municipal de Saúde, Dr. Cássio Luiz Rosinha, para que informe a esta Casa de Leis, se procede a informação de que a “insulina humana regular” não é fornecida no Programa para Diabéticos, aos pacientes em tratamento na rede municipal de saúde e que dela necessitam. E, nesse caso, quais os motivos da inviabilidade e como o problema poderia ser minimizado ou resolvido. 

E ainda, nos informe se a distribuição gratuita de seringas descartáveis aos pacientes dependentes de insulina e em tratamento na rede municipal de saúde, vem sendo feita regularmente dentro do Programa para Diabéticos e, de que forma. 

Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 15 de setembro de 2004.

Carlos Alberto Corrêa Orpham
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